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			“A única coisa na vida da qual não me arrependi em momento algum de ter feito foi buscar o conhecimento.”


		




		

			
 Autobiografia


			Desde novo fui uma criança comum: uma vida normal, sem grandes espetáculos, ia à escola, voltava para casa; na adolescência, comecei a trabalhar de servente de pedreiro com meu pai. Sem muita perspectiva de vida, almejava apenas concluir o ensino médio e arrumar um emprego qualquer numa padaria ou algo que fosse oferecido ali por perto na minha comunidade.


			Não nasci em contexto essencialmente católico, mas meu pai às vezes me levava à missa. Fiz primeira comunhão, mas não frequentei por muito tempo, pois a igreja era longe e tinha que ir de bicicleta. Então começou a crescer em mim um sonho que era compartilhado pela maioria dos jovens na minha idade e localidade: ser jogador de futebol.


			Depois de bastante tempo treinando, surgiu a oportunidade de fazer um teste numa escola de futebol em Macaé, porém não fui aceito e isso acabou desanimando-me, pois eu já não estava tão novo e dificilmente eu conseguiria entrar em outro time. Voltei para a casa dos meus pais normalmente e continuei jogando futebol aos domingos.


			Tudo mudou quando surgiu o curso de crisma (sacramento da Igreja católica) na igreja que eu frequentava. Meu pai insistiu para que eu participasse, mas eu o informei que caso eu começasse as aulas não poderia mais jogar futebol, pois o curso era no mesmo horário do jogo. Desde então, acabei estando mais vinculado à igreja até começar a servir nas missas ajudando o padre. Resisti de início e não queria, pois sempre fui um menino tímido e a multidão me causava espanto, mas mesmo assim criei coragem e fui ajudar o padre.


			Algum tempo depois, um seminarista (estudante que almeja ser padre) convidou-me para entrar no seminário. De início, a possibilidade não passava sequer pela minha cabeça, já que eu era acostumado a namorar, relacionar-me com mulheres e futuramente casar, como é natural as pessoas fazerem.


			Contudo, fui passando a admirar a vida, os feitos, os votos do padre e passei a familiarizar-me com a ideia até que comecei a fazer os encontros e entrei para o seminário. O período do seminário foi um divisor de águas na minha vida, pois foi lá que comecei a tomar gosto pelo estudo, leitura, e passei a amar a filosofia. Aprendi também a lidar com situações problemáticas, ver o melhor e o pior lado das pessoas, porque lá tudo é vivido intensamente. Constantemente somos levados à prova, já que precisamos ter uma postura impecável socialmente e tudo que fazemos pode comprometer a imagem da instituição e a nossa.


			Depois de algum tempo no seminário, após o contato com a filosofia de alguns pensadores, comecei a duvidar de questões fundamentais sobre a crença, como a existência de uma realidade espiritual, a inspiração divina na bíblia entre outras questões sobre dogmas da igreja. Obviamente, não decidi duvidar e deixar de crer, foi um processo sutil, um ponto ou outro começou a surgir. No início, até resisti bastante, pois somos acostumados a pensar que é apenas um deserto (período de desânimo na fé) ou influência do Diabo.


			Porém, com o tempo, tornou-se impossível conciliar minha descrença com o local que eu fazia parte, pois tudo respirava a fé, liturgia e orações. Lembro-me com detalhes de quando passei a duvidar que Jesus estivesse realmente presente na Hóstia consagrada sob a forma de pão: foi nas madrugadas de vigília de oração e adoração aos sábados naquela capela silenciosa, pisos de porcelanato muito limpos, teto baixo, somente eu ou um outro colega de escala.


			Quando estava eu lá, diante daquele ostensório (recipiente que é utilizado para expor o pão consagrado)  dourado brilhante, em formato de raios do sol, vinha de modo rápido e corriqueiro aquele pensamento: acho que estou falando sozinho, não há ninguém do outro lado me escutando ou ali diante de mim. Existe um propósito, um destino ou tudo é fruto do acaso e contingência?


			Qual a necessidade de eu estar ali madrugada a fora, cheio de sono, perdendo o descanso precioso, sendo que pela manhã eu teria que sair em missão para servi-lo novamente? Seria vontade de Deus ou fruto do capricho humano de meus superiores no intuito de estimular a disciplina e a oração de nós seminaristas? Não foi por causa de grandes estudos que perdi a fé, mas por causa da dúvida que li e leio grandes autores e seus questionamentos sobre os argumentos a respeito de Deus, da realidade transcendente e espiritual.
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